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nalistas 
RAUL PILLA 

EM MEIO da generalizada ir» 
responsabilidade da vida 
pública nacional, constitui 

fato animador a apresentação 
ao Senado, por intermédio rio 
sr. Bernardes Filho, de dois 
memoriais, em que profissio- 
nais da imprensa condenam o 
subversor projeto que, a títu- 
lo de dispor sôbre o salário 
mínimo dos jornalistas, lhes 
pcroniza a profissão e lhes 
suprime a liberdade. 

Lamentável foi que a Câma- 
ra dos Deputados ficassa in- 
sensível ao luminoso parecer 
do sr. Daniel de Carvalho, 
onde se demonstra a inconstí- 
tucionalidade do projeto, e sur- 
da se fizesse às advertências de 
velhos jornalistas, que, na iel 
sovietizante, vêem um gran- 
de perigo para a imprensa 
como instrumento de democra- 
cia. 

Está agora a decisão com o 
Senado, a Câmara cuja prin- 
cipal função é aparar as de- 
masias e corrigir os erros da 
outra. E, para proceder com 
acêrto, tem êle agora um im- 
portante elemento que faltou 
a Câmara dos Deputados; a 
clara manifestação dos verda- 
deiros interessados, dos jorna- 
listas que vivem da profissão 
e para ela, e tão estultos não 
são, que a queiram acabar, 
para viver dela. 

Se o depoimento de um Jor- 
nalista, que não é, nem nunca 
foi proprietário de jornal, pode 
interessar aos nobres senado- 
res, dir-lhes-el que, entre oa 
muitos jornais que serão obri- 
gados a fechar quando o mons- 
truoso projeto se tornar lei, 
se há de contar o que êle ch- 
dige juntamente com alguns 
dedicados companheiros e, des- 
de 1929, tem desempenhado um 
notável papel na história po- 
lítica do Pais. Até agora, tem- 
se êle mantido, graças a sacri- 
fícios de tôda ordem, de parte 
dos que o redigem; em vigên- 
cia a suposta lei de salário 
mínimo, sômente a rendição a 
Interêsses Inconfessáveis lhe 
poderia permitir a sobrevivên- 
cia. 

Ouça, pois, o Senado a voz 
dos jornalistas, mas dos ver- 
dadeiros jornalistas, dos que 
têm consciência plena da mis- 
são social da sua profissão, e 
Indissolüvelmente a associam 
â liberdade. 


